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DEDICAT6RIA 

A minha esposa, 

Minha doce e querida companheira, 
Cirineu que me ajuda na subida 
Do Calvário penoso desta vida, 
Até que chegue a hora derradeira . 

O total apurado na venda deste livro reverterá integral­
mente para o «Lar de Jesus», d!e Nova Iguaçu, instituição de 
amparo à criança e à velhice abandonadas. 



APRES~NTAÇÃO 

Incluído por nós na ANTOLOGIA DE POETAS ESPÍRITAS, 
que veio a público em 1959, numa edição Pongetti, Atlas de 
Castro nos apresenta, agora, em livro, seus verso,s, que revelam 
ascensão . 

É , ainda, o mesmo autor de Rimas do Coração - sonetos, 
poemas e trovas, de feição espontânea, para exaltar o Bem, o 
Amor ensinado pelo Cristo, a Fé raciocinada, que o Espiritismo 
lhe conferiu . Enfim, um canto de simplicidade, de fraternidade . 

Se são os mesmos os temas em que se inspira - a certeza 
de outras vidas, a caminhada em busca do perfeito, a paciência 
nas provações·, o amor ao próximo, à esposa, tem mais apurado 
o seu instrumento lírico: evoluiu, ascende u a altitudes que mos­
tram um espírito meditativo, místico·. 

Na sua formação cristã, está s·empre disposto a consolar os 
que sofrem, a guiá-los pela vida tmnsitória, em demanda do 
Infinito. Poeta espírita dos bons que, em Nova Iguaçu, no Estado 
do Rio de Janeiro, à frente da Escola Técnica de Comércio 
Leopoldo, veIDj se revelando um educado'r . 

Pelos títulos de seus sonetos escorreitos, vê-se o delicado 
poeta · que é Atlas de Castro, de olhos voltados para a Imork1-
lidade: «Prote tora» , «Redenção», «Libertação», «Perdoa», «Ajuda 
sempre», «Caminha com Jesus», «Jesus contigo », etc . Tem um 
coração em prece, coração cantando o amor puro, coração fra­
terno, e em paz. Quando não focaliza as lições do Espiritismo 
segundo Allan Kardec, no qual é um exposito·r , mostra a sabe­
doria do Evangelho, a beleza maior do Evangelho . Poeta que 
tem méritos conferido·s . Seu soneto ao filho desencarnado é um 
canto sublime de saudade . 

Publicando ASCENSÃO, ou como chamávamos antigamente 
Rimas do Coração, o Clube do Livro! Espírita de Nova Igua çu 
abre uma jornada nova, de lançamento de livros úteis , que 
espalham a crença e o amor cristão, o conhecimento· espiritual . 
E' o primeiro da série «Poesia e Verdade» . 

Trata-se de um belo momento; de poesia, de um canto no·vo 
que merece escutado, porque faz bem aos nossos o·uvidos 
cansados de o'uvir palavras ásperas·, aos que anelam pela paz 
interior e não perderam a fé na elevação dos e_spíritos, na espiri­
tualização do mundo . 

CLóVIS RAMOS 

Nova Iguaçu, Agosto de 1973. 



A 1-scençao 

Gm quantos mundos já uiueu núnh'alma 

Jla camin/1ada em busca do peif eito? 

Gm quantas uidas já c/10,'Wu meu peilo 

Jla ânsia de enconUwi consolo e calma? 

!}{oje, queio do hem, ganJ1ai a palma, 

e muito emboia em lágiimas cÍesteito, 

Com paciência as piauações aceito, 

e º co'lação, f elis, no bem se acalma. 

cAqui mesmo na teiia ou noutiza uic/a, 

{J)epois d~ longa est1zada peicoiiicÍa, 

9Jendi11emos a fDeus as nossas Jo,z,es. 

C() e11emos que subimos pela escada, 

Que pelos seus cÍegiaus eia f oimada 

g)e angústias, sac'7i,tícios, dissaho'zes f . . . 
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Minha Mãe 

Gu 'Lelemb'Lo, mãezinlia, o teu caiin/10, 
e ag'Ladeço teu zelo e teu cuidado, 

cÂ me aponta,z na vida o bom caminho 
e te sentii, /eliz, semp1ie a meu lado. 

Quantas vezes no mundo tão sosin/20, 

!Jnquieto, int,zan,qiiilo e amaiqu'lado, 

cÂ/astas com bondade, a pedia, o espin/io, 
9: ela estiada que tenho palmil/iado. 

O ue'lo exaltai, mãezinha, o amo'l sublime 

O ue ampa'la e /o'ltalece e até 'ledime, 

e conve'Lte à vi'Ltude º pecado'L. 

fBendita sejas tu, ó mãe que'lida, 

Oue dás pelo teu li/ho a p'lÓpiia vida, 

Jla expiessão do mais pww e santo amo'L f 
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Protetora 

'Jla l'zctia imensa do meu c,i cu sinto 

LJua p1.esença amiga e piestimo a, 

Q uc me conf o'lla o co'lação f anúnto 

g)e a>no'z a alma de sonhos ·equiosa. 

:kleu soÍ'zimento fica logo extinto 

e te sei ao meu lado, ca'zidosa, 

clltasta::me do eno1me Íaháinto 

f/)esta wde existência to1menfo·a. 

Que não nzc falte a lua p1oleção 

Jlos ace1bos momentos cÍ e atÍição; 

ê meu Quia na vicia t'lansitóúa. 

e que ªº mltai à 11e1.dadeita vida, 

93 assa eu f ita'L::te a /ace iedinúda, 

e api,_esentai::le a palma da q ilóúa ! 
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Redenção 

Combate o bom combate po'Lque a vida 

- uma luta incessanle e semp'Le acesa . 

Somente a alma do /o'Lte, 'ledimida, 

fDe alcança'L a vitó'Lia tem ce'Ltesa. 

Sof 'Le também quem vive na 'liquesa 

e quem tem mesa ta'Lta e apetecida. 

Ô luxo e a pompa, o ou'lo e a 'lealeza, 

São séiios empecilhos na subida. 

Se o sot'Limento, ago'La, te visita, 

.//,ceita a fDo'L como um anjo, que concita 

cÂ mant~'L bem t'Lanqüilo o co'Lação ... 

cÂ /é que te conto'Lta e te sustenta, 

S:e diz que o so/iimento 'Lep'Lesenta 

Ô Calvá'Lio de tua 'Ledenção f 
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Libertação 

rr e eu sei que vou moi'Le'L . .. dent1z0 em m ll peito 

CfJ m mal teiiível me dew'la a vida ." 

( Castio c....lllves) 

e eu sei que VOLl mo'l/lei. . . dent'lo em meu peito 

CfJ m mal tenfr el me devoia a vida. " 

ei que a veste ca1znal, en/iaquecida, 

Jlão se e'lgue'lá, jamais, do túste leito. 

cÂo so/'l.imento atMs, sinto=-nie a/eito f 
e p1zepaiado estou, paia a pa1ztida, 

Gm busca da mansão desconf1ecida 

Cuja visão de lus, feliz, esp1zeito. 

Sei que a moile condus à libeidade 

e leva, num /ulgoi de claúdade, 

Ôs que supo'ltam hem as p'lovações. 

gJ end iqo as minhas ânsias, minhas dow, 
CP· · , d d 
:;;J__ ots set que apos a vi a e amaiqo'les 

e ncontia1zei, no cAlém, consolações ! ... 
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Duas Vozes 

rr Oue /is pa'la sof,zei tão qiandes do1zes, 

Que ciimes cometi nesta existência, 

cp aia ve1zqa1z ao peso da inclemência 

e conliece1z da vida os seus lw1i'l01zes? ! 

Jlão posso cie1z em meus! us sonliado1zes 

!J maqinam que o :Jrtundo, cm sua essência, 

S:em o'liqem na Q1zande c!J1zteÍiqência, 

~são de se'l de todos os f ato'les f 

Jlão consigo entende1z que os in/elizes 

Clamem, aos Céus, em súplicas a1zdentes, 

S . " 
oco'Lios que, po'l ce'lto, não vi1zão . .. 

li '/1 . I • d QA d t" I - c.....fls mtse'ltas o J nw1 o em 'latzes 

<:± undas de mais - e essas wins sementes, 

fl)ão /wto ama1zqo pelo co1zação !" 
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Hoje 

- c.l/,go'l,a sei que as do'l,es que hei so/ú do 

!Resultam de um passado tenebMso, 

Ouando pe'1,Ve'1,so, cwel e c'l,iminoso, 

Y/ão tinha o mal do co'l,ação banido. 

!}{oje, po,,,ém, exausto e a'l,'1,ependido, 

SofM sem mu,,,mu'1,a'1,, espe,,,ançoso, 

me ve,,,=me liv,,,e do passado odioso 

O ue /ez de mtm um se'!, quase vencido . .. 

c.l/,qo~a sei que um g)eus Ônipotente, 

g)eus f/usto, g)eus 9Jondoso, fDeus Clemente, 
c.l/,ponta=me o ca'l,'1,eiM que conduz 

9} a7a a conquista da sup,,,ema qló~ia, 

O uando, após esta vida tiansitÓ'l,ia, 

93usca'Zei out'z.a vida com f/esus f 
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Venturas e Quimeras 

Sanq,,,ei meus lábios de beija,,, quime,,,as, 

Cansei meus olhos de choM'I, ventuMs . 
Senti todo o esplendo'l das púmaveMs, 

9Jos inve,,,nos senti as desventu'l,as. 

CViajante que sou, de púscas e'l,as, 
q} ivi na teMa exóticas f iquMs; 

c..9-lomem wde vivi como ent,,,e teMs, 
~Aecipícios desci, subi planu>z.as f 

!f.{elemh'l,o, sem t>z. istesa, o meu passado, 

e emboia ªP so/,,, imento alanceado, 
Const'l,uo, espe,,,ançoso, o meu /utuM. 

S e angústias enconha'1, pelo caminho, 
Supo'l, ta>z.ei as do,,,es e, sosinho, 

S equi,,,ei, com f/esus, f i,,,me e sequ'l,o f 
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Conselho 

Gscuta um bom con elho, caio cÂmigo: 

'Jlão maldigas, jamais, a duia piava. 

é pela doí que a alma se 'lenova. 
cÂ f/)o'l é iimã do iÍco e do mendigo. 

9:wcuia ve'l no C'listo o Santo cÂbiigo, 

Cujo valai sublime a /é comp'lot1a, 

e sentiiás feliz, tua alma nava, 

9: o'lque te'z.ás g esus semp'le contigo f 

Jl f/)o'l é companf1eiia abençoada, 

O ue nos most'la na vida aquela estiada 

Oue nos conduz à divinal mansão . .. 

Gm meio ao so/iimento mais pio/undo, 
coLemb'lemos que gesus /oi, neste 5Y/,undo, 

Ô exemplo maioi da 'ies iqnação f 
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Exortação 

Se tu p'locu'las nesta longa vida 

Caminha'l com /Jesus, o 5rtest'le cÂmado, 
CVivendo uma existência bem vivida, 
§lesgatando teus e'l'los do passado f 

cÂtende, i'lmão, que o C'listo te convida 

cJlo t'labalho fecundo e abençoado 
fDe conquista'l a Qló'lia piometida, 

cÂos que não se com,piazem no 9: ecado f 

Que seja o teu vive'l luta incessante, 

Jlo caminho _do 93em semp'le constante, 

C amo vive na S: e'l'la º bom ciistão. 

€. ªº te'lmina'l a vida atiibulada, 
C(} e'lás que conseguiste na jo'lnada, 
Grd'loniza'l /jesus no caiação f 
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Evangelho 

() Gvange/ hv é o ~olei'zo mais sequ'lo 

O ue aponla ao viajo'i a estiada ce~ ta. 

o ensino de gesus saq'lado e pu~o 

c_Â povoa'z d e amo~ a alma desetta. 

ele é bênção clivina - eu te assequ'zO, 

() amigo ce'zto pa~a a fw'La ince'lta, 

!R.ep~esenta a conquista do /ututo · 

9Ja salvação ' uma potta abe'Lta. 

93usquemos senzp~e nele o bom exemplo, 

Const~uindo com o Cústo o excelso lemplo, 

Oue ª justiça ele meus tão bem liadus. 

() Gvangelho é :Ã1ensaqem de Gspetança, 

<:Falando ao velho, ao moço e à c~iança, 

fDas belezas da tida de gesus f 
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A Grande Benfeitora 

upo'Lta, paciente, a piOva 'Ledenlota 

Que ª gustiça de meus, bondosa, te ote'Lece; 

Jla.s fw'Las de a/lição, ampaia.:te na ptece 

e na paz que nos vem da /é consolado'La. 

cl/, dot é pa'La nós a q'zande benteito'La, 

Que conduz paia meus a quem de meus esquece; 

'Jlo ma'Ltl'Lio e na angústia é que a alma se aquece 

e enconl'La no sof,ie'L a estiada salvaclota . 

Jlão desp'Leses, jamais, a co'Loa de espinhos; 

Gscolhe, corri gesus, o melho'z. dos caminhos; 

e.A vida · é semp'Le assim: /ugaz e t'Lansitó'Lia f 

me do'Les e a/lições se taça o teu 'LOtei'io, 

e ao cheqa'Les, um dia, ªº 511.undo CVe'Ldadei'LO, 

Conquista'Lás, /eliz, a esplêndida CVitó'iia f 
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Luta Sempre 

C(} alo'Liza, no $em, toda a tua existência, 

Sem deixa'les que o mal te domine e te vença. 

Supo'lta, com amo'l, com /é, com paciência, 

cAs ofensas de quem só diz o que não pensa. 

Jlosso 9?ai, lá do Céu, que é $ondade e Clemência, 

Concede com ca'Linho a gMnde 'lecompensa, 

G ensina, ao filho bom, a g)ivina Ciência, 

!])e vive'z. pa'La o hem à lus da anta 'i.ença. 

JW.o maldigas, po'lém, da vida os emha'laços· 

Oue não fiquem, jamais, ine1z.tes os teus h'z.aços, 

Jlem afastes, po'l ti, as ped1z.as do canúnho. 

Luta semp'Le disposto a vence'l a batalha, 

cÂ 'losa que hondosa o seu pe'i/wne espa/ f1a, 

S:em também em S<'ll galho a p11oteçãa </ o espinho f 
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Perdoa 

cp e'ldoa, meu i,z,mão, a palav'la insensata 

fDaquele que não sabe, às vezes, o que diz; 

Se alguém, descuidado, amigo, te malt,z,ata, 

Srtuito mais que maldoso, é ele um infelis. 

cl/, tole'lân.cia ao mal o hom c'1.islão 'let11ata 

G o .pe,z,dão é do c'lente a melho'l di,z.et'liz. 

() Mnco'l, ao invés, o sentimento mata 

G deixa domina'l os pensamentos vis . 

Gsquece, pois, o mal que algum i,z.mão te faça • 

Ouem sabe -pe'ldoa'l o seu destino t'laça, 

e ptatica, fe liz, ª Lei da Caúdade. 

r5 !}esus quem nos diz que o pe,z,dão tão sublime 

J alma 'legene'W, alevanta e 'ledime, 
G lhe clá, com justiça, a pas na Gle11nidade f 
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Ajuda Sempre 

cÁjuda a teu i'imão, que avança vacilante 

fP o'i não te'i, como tu, a mente escla'iecida . 

~f.odo o auxtÍio c'iistão p'Lestado ao semelhante, 

S:'ians/o'ima~se na lus que santi/ica a vida. 

cÁmpa'ia ª quem se põe da Lei de meus distante 

e aquele que deixou /asse a Lei esquecida; 

!R.eco'ida que o 9: asto'i, bondoso, a cada instante, 

cÁt'iai pata o 'iediÍ uma ovelf1a pe'idida. 

'Jlão te negues, então, ao se'iviço do c5Uest'ie, 

cÁp'LOveita, contente, o teu labo'i te'i'iest'ie, 

e ªº chamada da !Bem, 'iespande semp'ie - sim! 

cp a'ia se conhece,,, de meus toda ª clemência, 

.Lemb'iemos que do be'iço ao te'irrw da existência, 

!R.ecebemos do Céu bene/ícios sem fim f 
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Cami.nha com Jesus 

cÁvança, avança mais, e vence a caminf1ada f 
Co'iaqem, viajo'i f Mdioso é o teu destino. 

Que o sa'icasrrw do mal e o so'i'iiso mo/irw 

Se confundam no chão com a poei'ia da est'iada. 

CVence com destemo'i a di/íciÍ jo'inada, 

Convencido que és, humilde e pequenino, 

cÁquele que não c'iê, na viela não vê nada, 

e no mundo comete insânia e desatino. 

Gscudado na /é, conquista o teu /utu'io 

Caminha com !/esus, que é o esteio sequ'LO, 

e p'iacu'ia ajuda,,, º teu iímão inciéu. 

511,esmo encont'iando aqui, aflições e amatqu'ias, 

Gn./'ienta'iás tMnqüiÍo as p'iavações mais du'ias, 

Conhecendo na S:e'i'La as delícias do Céu f 
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A Grande Vitória 

Se a vida te so'1'll e se o mLmdo te acena 

Com a glóíia fugas, passaqei'1a enganosa, 

Gvita o caminha'l em hilha pe'1iqosa, 

Oue a cwel so/úmenlo o esphito condena. 

Conse'lva, com es/01zço, a consciência plena 

g)e pas daquela pas que alcança flui e qosa, 

O uem /as a t1ida mansa, calma e honançosa, 

e diante da aflição mantém a alma se'1ena. 

Combate o hom combate e não fujas à luta; 

cÂscende'l paia fDeus é /ei'lenha disputa, 

!J ncapas pa~a quem vive no mundo a esmo. 

9Jendito quem, após, c/o'les e piovações, 

Jp'1.endeu, a so/'1.e'l, as mais dutas lições, 

e conseguiu vencei - · nesta vida - a si mesmo! 
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Jesus Contigo 

Convida teu i'1mão a canúnhat contigo, 

Gnsinando=lhe, semp'le, o camin/10 ideal. 

zJl,fastá=lo do eMo, aponta'l=lhe o peúga, 

em deixá=lo túlha'1 as ve'ledas do mal. 

!Relem.h'la que /jesus, o teu melho'l amigo 

cl/,conselha amo'lOso, atento e f 'late'lnal: 

- Seja o teu co'lação o mais segu'io ahúgo, 

e do gJem e da .,Luz a excelsa cated'lal! 

Gstende a tua mão a quem de passo ince'lto 

CVê somente na vida o intétmino dese'lto 

O ue aflige o pecado'l desc'lente e desolado. 

9:odo o teu gesto hom que ajuda ao semelhante, 

:±a'lá com que /Jesus que julgas tão distante 
CP ' Y. etmaneça contente e f elis a teu lado f 
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Coração em Prece 

Q ue'Lo, semp'Le, segui'i a longa caminhada. 

Jlão me deixes, Ó fDeus, caído pela e l'Lada. 

fDá=me to'Lças, Senho'l, pa'La que eu possa um dia, 

CVive'L envolto em lus, nessa lus que inadia 

Ô <:f eu divino olha'L de clemência e piedade, 

Lua que ilunúna'Lá o mundo, essa lus que há=de 

Gncaminha'L os bons, conve'lte'L os pe•z:ve'Lsos, 

!Reuná, junto a Cf i, Cf eus 'Lebanhos dispe'Lsos ... 

Lu=- que é um sol a b'Lilha1i sob'Le justos e injustos, 

Gm sea'Las toMando os caminhos adustos· 
' 

c..À Lus que vem de <:f i f g)á=me, atinal, que eu faça 

fDo meu pe'Leg'Lina'L pela <:f e'L'La, uma g'Laça, 

c..Â g'laça de leni'L os co'Lações aflitos, 

me leva'L essa luz aos bá'Lat'Los malditos, 

Ônde o mal se en/u'Lnou, onde a t'leva neg'Leja, 

e há gemidos e ho'L'LO'L na tú'iia que esb'Laveja. 

{l)á=me, Senho'L, que após o meu deve'L cump'Lido, 

Gu possa bendiu'L as do'Les que hei so/1iido~ .. 
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Exemplos do Bem 

Jlão consintas - gesus - lamente eu tanto, 

c..Âs do'Les e a/lições que a vida me o/e'Leça. 

Gmbo'La a soluça'1, o mais do'Lido p'Lanto, 

Oue a ânsia ele luta'i em mim jamáis pe'ieça. 

c..Àmpa'lado po'L g i, po'L S: eu amo'L tão santo, 

<:f 'Lan,qüilo o co'Lação, a mente se escla'Leça; 

c..Âcobe'Ltado, assim, po'L S:eu fDivino 5I1anto, 

Ô s exemplos do !Bem eu semp'Le S: e o/e'Leça. 

Jla existência, Senho'L, as lições p'Loveitosas 

Jlos chegam, lá do Céu, nas vozes ca'Linhosas 

mos que lutam, também, po'L um mundo C'l,istã~. 

fDepois de pe'Lco'L'le'L da vida a longa est'Lada, 

Ô co'Lpo tão exausto e a alma tão cansada, 
cr . f · í{). . Q;/ ' 
---1.. e'Let, en tm, a paz, na :;;v wma Jnansão . 

( Gm viagem pa'La 5I1anila, 8=7=68) 
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Divino Encontro 

GnvollJê==nos - enho1z - na pas, na doce paz, 

Jla pas que vem de Cli, na paz que está Contigo; , 

S . ª1· C( ' e estwe1z,n10s em - l, --L u conosco esta1zas, 

Jlão teme1zemos nós de en/,zen,ta'l o pe'Liqo. 

Ô mal, o q11.a11de mal, que em nos a alma jaz, 

Ô elzlzo milenm que ern nós tem seu ab1ziqo, 

e1z.á banido, en/im, sem 'leto1z.na1z jamais 

G o bem se1zá, então, nosso dileto amigo. 

Consente - 9Jonz gesus - sigamos CTeu 1z.otei1za, 

Que nos conduú1z.á ao !Reino C(} e1zdadei1zo 

Onde qovelzn,a o cAmo1z., onde impe'z.a a q} e1z.dade. 

Cansados de pecai no tuibilhão das vidas, 

Oue1z.emos S:e encont'za'l de almas 1z.edimidas, 

G buscaimos Contigo a .Lus na Gte>inidade f 

( Gm viagem pa'za o Ceilão, 22==7==68) 
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Ao Cristo 

CTeu sacú/ício - 511estie - ieco1z.damos, 

!Rememo1zando o fDiama do Calváiio, 

O uando ao madei'z.o in/ame g e levamos, 

Ciuci/icando, em <::li, o 511issionáúo. 

ó hoje, aiiependidos, lamentamos, 

G vemos, com /eivoi aidente e váiio, 

Ô mal, o g1z.ande mal, que pe1zpet'lamos, 

Jleqando o teu valo1z extM01zdináiio. 

Consente que dos elzlzos já libeitos, 

9? assamos palmilhai caminhos ceitas, 

Jla ânsia de . alcançai a !Redenção. 

Jlosso es/o,z,ço no 9Jem sempie tMduz 

Ô desejo de ';J e Íiv1zai da c'lllz 

e ent1zaniza'l==S:e em nosso co'z.ação ! 

- 31 -



Aos Mensageiros 

q}ós, que vindes do mundo da CVe'ldade 

:J\aze'f_ consolo aos que na ':le1i'la estão; 

CVós que pensais no hem. da !Jlumanidade, 

G amais ao poh~e e ao f Mco dais a mão; 

q ás, que naÍma já tendes a piedade 

cAmando em cada e'l um vosso ámão; 

e, sabeis que somente ª C aúdad e 

'Jlos pode conduzi~ à !Redenção· 

CVinde amigos, ámãos e companf1ei1zos, 

CV ás que sois de !} esus os mensaqei'W_, 

qJinde t1zase1z às almas pas e Luz f 

'--A Luta ent!zenta~emos co'lajosos, 

G se'l_enws do 93em seivos seÍosos, 

'Jlo sublime C,i,1anqelho de !} e.sus f ... 
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Aos Pés de Ismael 

Senho'L J Que o vosso olha'l de piedade 

cp assa volta'L,,se ao mundo impenitente, 

:i1z.aze'L consolação pa'La o doente, 

cA paz e a Luz a toda a !Jlumanidacle. 

Que envolvido po'L CV ás possa o desc'Lente 

Conhece'L e senti'L que na CVe'ldade 

Gncont'Za'Lá sublime cLa'Lidade 

Oue o Íeva'Lá a 1i_.un10 dife-'lente. 

Que possa o CVosso cAmo'L santi/icado 

~f asta'L pa'La semp'Le do pecado 

Quem deseja inq'Lessa'L, feliz, nos Céus . 

Que a doce paz que desce do 8n/inito, 

S u/oque em nosso peito o ete'Lno q'Lito 

9Je 'Leoolta a blas/êmia cont'La g)eus f 
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Rogativa 

Gu sei, meu fDeus, que a pompa e a •icaf ew, 

Ô desejo /uqaz, a ânsia da :ziqaern 
Gsc-iavisa e seduz. 

fP e1z.miti que busquemos o tesou'lo 

Oue no Céu vale mais que todo o ou'lo: 

cÂ conquista da Luz f 

Gu sei, meu gJeus, que o p'Lestíqio e a qló'lia, 

'Jlo mundo, passaqei'la e tiansitó'lia 

Conduz à pe1z.dição. 
CP . . d· 
;;1.. e'Lmdt que um ta a c1z.ialuia 

e 1/.lcance o CVosso SR.eino de alma pu'la, 

Limpa de co'Lação f 

Gu sei, meu fDeus, que o nwnstio da maldade 

<:J cm dominado a pob'Le 3-lwnanidadc 

c!J qna'la e c'luel. 

fP e1z.miti que o 1z.ebanho liesmalhado 

Gncont1z.e o 1z.umo ce1z.to e abençoado: 

Ô caminho do Céu! 
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eu sei, meu meus, que as piovações da vida 

São deq1z.aus de uma escada e que a subida 
é longa e dolo1z.osa. 

9! e1z.miti que o cansado pe1z.eq1z.ino 

Cheque wn dia, t'lanqüilo, ao seu destino, 

fDe alma 1z.adiosa f 

eu sei, meu fDeus, que um dia º CVosso cAmo1z. 

Concede1z.á ao ímpio e ao pecado'L 

Conhece'i a CVe1z.dade. 

fl?e'lmiti que na luz de áu'leo matiz, 

Seja o homem feliz, muito feliz, 

<:feliz na Gte'lnidade ! 

{ Gm viagem pa'la ::lóquio, 22=6=68} 
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Oração a Maria 

511a>iia, mãe dos >iicos, mãe dos poh'Les, 

5f1ãe dos justos, dos maus, dos pecado'Les, 

Que aos que padecem com S: eu manto cobtes 

e det'lamas º bálsamo nas do'les. 

Consolação de todos os aflitos, 

!Refúgio amigo dos desventuwdos, 

Oue S:e buscam, em lág'Limas, cont'Litos, 

Suplicando pe'Ldão de seus pecados . 

cÀmpa'Lo dos que vivem pela :1 e'L'La 

c.Jl ca'L'Lega'L uma pesada c'LUE 

fAoteto'La divina de quem e'L'La, 

!Jnte'l,cede, po'L nós, junto a gesus f 

!Roga se /aça luE na l'Leva imensa 

Que envolve a so/'Ledow !f{umanidade, 

e que, Senhata, º !}{amem um dia vença 
Ô neq~o monst'Lo ahjeto da 3daldade f 
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Súplica 

Jl/nigai=nos, ,enho'La, em S:eu 'legaço, 

e ampa'La a nossa alma na aflição. 

fi!e'Lcebe, :Mãe Que'Lida, em nós, o t'laço 

ma extensa e dolo'l,osa pMvação. 

Quanta vez o desânimo e o cansaço, 

<.1omam de assalto o nosso co'Lação l 
5f1as sentimos que desce lá do Gspaço 

<3_ ua te'Lna e bondosa p'Loteção . 

és, !Rainha do Céu, o santo ah'Ligo 

Que encont'Lamos. nas ho'Las de pe'Ligo 

Quando a alma vacila e desfalece. 

cA paz' ó 3dãe e eleste, nós a lemos 

'Jlo apelo /e'Lvo'Loso que /azemos, 
'Jlas vih'Lações since'zas de uma p'Lece f 
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Obrigado, Senha,·! 

ÔÍYiigado, Sen/201i, po'l volta'L ao 'Lehanho 

Que ge segue, Jeliz, amo'loso 9:asto'l. 

tJ laço que nos liga é tão g'Lande, é tamanho 

9:ois '1.epousa, gesus, num J1iate1z.nal amo'l f 

Jlossas almas, ó fDeus, que se uni'Lam de antanho, 
e embo1ia, quanta vez, envolvidas na do'l , 

!Recebem, lá do Céu, pelo t'Labalho, o ganlio, 

O ue 'Lep'lesenta o bem do mais alto valo'i . 

Que a bondade do 9: ai a todos 'Lecompense, 

Jla p'Lova de que a /é todo o emba'Laço vence 
e dá ao viajo'l a paz em Sell destino . 

elevemos ªº 9: ai a mais sentida p'lecc, 

gJo Jilfw que 'lecebe o bem que não me'Lece; 
G-ntoemos a gJeus , da q'latidão, um !J{ino ! 
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Doce Comunhão 

()b'Z.igado - Sen/1.0 - pelas ho1ias felizes 

Que gozamos, aqui, na doce comunhão, 

0squecendo da vida as /undas cicat'Lizes 

e buscando Contigo a paz na 01iação. 

Jlão somos nós, no 5Ylundo, os pob'Les infelizes, 

Que se ent'Legam, sem fé, à desespe'lação; 
9? ois deste à nossa vida os mais belos matizes , 

& buscamos na luta a nossa 'ledenção . 

93endito sejas S:u f que ampa'las, amo'Loso, 

() c'lente e o inc'Léu, o pá'Lia e o c'Lim.inoso, 

el/, todos ensinando a est'lada que conduz 

Jl,o !Reino onde fulqu'La a <:lua Santa Qló'L ia , 

Jlo t'L iunfo maio'L , na mais bela vitó'Lia, 
fDe quem. venceu as hevas conquistando a Luz f 
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Nosso Calvário 

0uslellla meu Senho'L, a nossa alma na Luta 

<.lo'LtaÍccc de amo'l o nosso co'Lação, 

'Jla batalha do bem que é /e'L'lenha disputa 

q1cjanws no que e'L~a um in/efiz hmão. 

Que J\.ate1zna e cústã seja a n.ossa conduta, 

G em l'Loca de uma ofensa O mais te'L)10 pc~dão, 

Seja a nossa atitude /i1zme e 'lesoluta 

Como deve /aze'l o espl,zita=c'listão. 

Jl,juda=nos - /Jesus - a subà o Cafvá'Lio. 

e ª des/ia'i na vida º extenso '1.osá1zio 
'Jla muÍtipÍicação de me1zecidas do'les f 

Q uc'Lemos <:J. e segui'l e a est1zada nos conduz 

cÀo so/'limento al'loz que esta vida t1zaduz, 

!J a'z.a busca'l Contigo o 5rtundo de espÍendo'lcs f 
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De Coração Cantando 

- - 41 -



Canto de Ternura 

Contemplo o enta1zdece'L e sinto a nostalgia 

me esta'l longe de ti, supo1ztando a saudade 

Oue p·wcu'lo a/asta'L nas asas da fl!oesia, 

511as, no mundo c'Luel extingui=la, quem há=de? 

Contemplo o anoitece'L e uma est1zela i-'l1zadia 

Sob1ze o t1zanqüdo ma'L a suave cla1zidade. 

!J magino sonha'L, e, sonho ou /antas ia, 

CVejo=te junto a mim, em doce 'Lealidade. 

Saudade f est1zanf10 se'L, que o co'lação domina, 

Ouando ao te 1zeco1zda1z, soluçando em su'Ldina, 

gaço cÍo vc'lso meu um canto de te1znu1za. 

93endito quem senti'!. da saudade o ama'lgo'L, 

e so/,,_e,,, e c/10,,,a'l, exl'lemado de amo'l, 

Que a distância venceu e vencendo pe1zdu'Ul ! 

( Gm viagem pa1za S:óquio, 18=6=68) 
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Longe e Perto 

..Longe de ti, pO'Lém, de ti tão pe'zto, 

9:ois distância não há pa'ia quem ama. 

'J1ão se extingue, jamais, do amo'z a chama, 
Quando o amo:i que se tem é pu'zo e ce'zto . 

..Longe de ti a vida é qual dese'zto, 

Ônde a busca'z::le min/1'alma so/1ze e clama. 

9} O'L ti eu t'Loca'zia a glÓ'zia e a /ama, 

fl! o-'l ti se'Lia esc'zavo e não libe'zto. 

Ô amo'i que te consag'W e te o/e1zeço, 

'Jlo niundo em que vivemos não tem p'teço 

é tão meigo e since~o, é tão aidente 

Que vence º tempo e alcança ª e te,z,nidade 
Jla /elis e.xp:iessão - toda ve1zdade f 
"'Jlinquém distante esteve tão p'iesente !" 
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Embora ... 

Gmhm.a a alma me1zgulhada em t1zevas, 

Gmbo'la a mente esc'zavizada ao mal, 

Cometeste, cm épocas, longevas, 
cp ceados e maldades cm caudal . 

cÂgo'La, o pensamento, a fDeus elevas 
Jla espeMnça de te'zes, a/inal, , 

cl/, existência t11.an.qüila que não levas , 

e a paz que, então, se'I.á º teu /anal. 

<:la[ conquista depende de ti mesmo, 

Se não vive'zes pelo mundo a esmo 

e busca'Les, na luta, ª 'Ledenção . 

9} e1tdoando_ os teus e'l'lOs do passado, 

!} esus está contigo, lado a lado, 
fl:a1z.a ti conduzi'l à fl?e,,,feição f 

( Gm magem pa'1.a <;l_óquio, 13::s6::s68} 
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Refúgio 

t:> f, . CP . Gu p·ww'W unz ~e ugw na ;;L.. oesta 

e nela encantiza a desejada pas. 

Gm cada veisa a dai que me cwcia 

Gm cada 1z.ima o pMnto que se esvai. 

Se eu não /aia poeta, eu não diúa 

Quanto dói a saudade e quão /ala=: 

é a vida que passa, fugidia, 

Que a ilusão de vive'z. cedo des/as . 

Gm ti, ó !J! oesia f encont'lo o ah'z.iqo 

e somente pai ti é que consigo 

CVive'l na multidão como um asceta. 

gosse eu, neste mundo, um incomp'leendido, 

.Louva'lia - ao 9Jom fDeus - de have1z. nascido, 

cp a'la no mundo se'l poh'le poeta f 

{ Gm viagem pa'la ::Íóquio, 19=6=68) 
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Ansiedade 

Jlos sepa'lam., somente, poucos dias 1 

Sem que eu possa conte'l esta ansiedade, 

Consumido na dai de uma saudade, 

Gnfie p1iantos suspi'los e agonias. 

~Ua'l de ondas l1zanqüilas e h'lavias, 

S:em nosso amo1z. a mesma intensidade; 

e um niinuto pa'Lece a ete1inidade, 

Jlwn mundo de ilusões e de i1z.onias. 

Jlem distância nem tempo, nada existe· 

Que suplante o amo'L, o amo'l 1z.esiste, 

Ouanda é fiel, leál, since1z.o e pu1z.o. 

Quem ama1z. com. te1z.n,u'1.a e to'l amado, 

JÍão se pe1z.de nas bwmas do passado, 

e const'lói no p'1.esente, o seu /utu'1.o ! 

( Gm viagem pa'La S:óquio, 20=6=68) 
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Soneto de Amor 

Jljud,a::sme a dize'L, !J,,_mã 9: oesia, 

Jlum poema de amo'L a minha amada, 

Que a do'l que me con/'Lange e me angustia 

Só pode se~ no ve'Lso exl'Lavazada. 

<:J,,_istcza, solidão, melancolia, 

Jla saudade incontida e alucinada; 

cp assa a noite e o 'Laia.,_ de um novo dia 

C{Jcm cnconbza'z. minh'alma ama1Lgu1z.ada . 

Gu quise~a vom pela amplidão, 

Sentá hem junto ao nzeu, teu co'Lação, 

Jla espe'Lança /eb'Lil de esla'Z. contigo . 

5Ylais um dia que passa e te espe~ando, 

Gu me ponho a ch.01za'L 1 po'Lque cho1zando, 

Jlas láq'limas encorzt'LO o meu ah'Ligo f 

( Gm viagem pa'La jff,anila, 6=7=68) 
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Recordações 

Jo 'Lele'Les os ve'Lsos que te fiz, 

fR..eco'Ldaste, po'L ce'llo, emocionada, 

tÂ, quad'La mais ,z,isonha e mais feliz 

fDe nossa longa e inté'Lmina jo'Lnada. 

Ô p'LÓp'Lio co'Lação é quem me diz, 

O ue se'Lás minha ete,z,na namo1tada; 

() amo'l que nos uniu é a di,z,et'Liz 

Que nos conduzi1tá na mesma est,z,ada . 

9{elemb'W, com. ca'Linho, aqueles dias, 

fP a'La encont'La'Les novas aleg'lias. 

Eteco'Lda'L é vive'L ~ eis a ve'ldade f 

Jlo am.o'L não há passado nem p'Lesente, 

9? ois ele é semp'Le a mágica semente, 

Que qe'Lmina po'L toda a Gte,z,nidade ! 

~em viagem pa'La C ingapu'La, 11 =7::168) 
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Angústia de um Adeus 

511,i,zfia doce e que1lida companhei'la. 

Ci11,ineu que me ajuda na subida 

gJo Calváúo penoso desta vida, 

cÂté que cheque a ho"la de'l'ladeiM. 

6 Se1l que eu amo pela vida inteiM. 

Q ue'lo senfa, no instante da pa'l tida, 

cÂ núnh'alma à tu alma semp'le unida 

Jla amizade mais pu'la e ve'ldadei'la . 

cAo deixa'l este mundo dos a/litos 

Oue'lo ouvi'l teus lamentos e teus g'litos , 

Que f ala'lão da angâstia de um adeus. 

Sequi'lei pa'la o cÂlém iMnqüiÍamente 

fP o'l sabe'l que tuas mãos, bondosamente, 

<J! echa'lão. com audade, os olhos meus f 
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Bodas de Prata 

() S enho'l nos ligou, um ce'l to dia , 

9} a'la uma vida intensa de labo'les . 

- cflmigos na l'liste:w ou na aleg'l ia, 

Jlos p1zau"les nas lutas e nas do'les . 

Cm1.st'luímos um la'l nesta ha'lmonia 

fDos sentimentos hons, nos esplendo'les 

fDe um.a /elicidade que i'l'ladia 

() mais s ince'lo e te'lno dos amo'les . 

3llesmo tendo na vida desenganos , 

CV ivemos hem há vinte e cinco anos, 

Jlesta união que o tempo não desata . 

!Rodeados dos filhos que ado'lamos, 

Contentes, nesta data, completamos 
cÀ mais doce e ,tef iz 9Jodas de ff 'Lata f 
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De Coração Fraterno 
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Cruz Redentora 

Quantas vezes so/'Lendo os ama'Lgo'Les 

ÇJ)ª p'Lovação c'Luel e dolo'Losa, 

Sentimos que uma c'Luz feita de do'Les 

g az nossa vida ama11.qa e to'Lmentosa . 

!R.e11oltados, desc'Lentes, pecado'Les, 

Só l'Lilhamos a est'Lada pe'Ligosa. 

Cf u'Lba insana de elc'Lnos so/'Lcdo'Les, 

fDe vida at'Libulada e c'liminosa. 

fl:1zoteqidos po'Z. fDeus, hoje buscamos, 

'Jla pa_ que pouco a pouco conquistamos, 

Const'Z.Ui'L novo mundo com f/esus. 

L ibe'Ltos de um passado inquietante, 

!Buscamos esse mundo tão distante, 

Oue a nossa 'Ledenção final t'Laduz f 
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Templo do Senhor 

!Jl,orl'La de g)eus, i'Lmão, a Slla c!Jg,zeja; 

fR.espeita, filho, o :iemplo do Senho'L. 

e ce'Lto que g esus - o 5rtest>z.e - esteja, 

Ônde está, semp'Le ativo, o se'Lvido'L. 

Ônde o se'Lvo de f/)eus luta e mou'Leja, 

Ônde que'L que exe'Lcite o seu laho'L, 

gamais se negocia ou me'Lcadeja 

e.li, /é, a ca'Lidade, a paz, o amo'L. 

Que seja pa'La nós semp'Le sag'Lado 

Ô :iemplo que ao Senho'L é consag'Lado, 

Sua Casa de .Luz e de Ô'Lação. 

meixemos que at'Lavés do bom exemplo, 

Constwamos de gJeus o excelso templo 

'Jla pu'Leza de nosso co'Lação f 
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Bendita Luta 

fDepois de intensa e p'Loveitosa luta 

'Jlo templo iluminado do Sahe'L, 

Ônde inq~essastes de alma 'Lesoluta, 

cÃ'Ldente e sequiosa de ap'Lende'L; 

e comp'Leendestes que a vida é uma pe'Lmuta 

fDe anseios e desejos, de que'Le'L 

c.l/,lcança'L a CV e'Ldade, que impoluta, 

!Rep'Lesenta na vida o alto p'Laze'L. 

Que o mundo de ilusões e de quime'Las, 

3rtundo de homens bons e de homens te'Las 
- Ônde a CVi,z,tude, aos poucos, se estiola -

Jlão tu,z,be a vossa mente e o co'Lação, 

e possais conse'LVa'L toda a lição 
~cebida nos bancos desta Gscola f 
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Ausentes 

"Íº) 
v s mo'ltos não mo'I.'le'lam - são 

ausentes". ( CVicto1i !){ugo}. 

Ylão c/201iemos os nzo'I.tos, po'lque a 5Yfo'Lte 

Ô Gspl'l.ito imo'ltal não aniquila f 
- Jlão leme de seus mo'Ltos pela so-'Lte . .. 

Quem é c'z.ente e na c1iença não vacila. 

() ue invés do p'I.anto - a p'iece que con/o'Lte 

G a paz que do cl/,fto vem, na Jé i'z.anqüila· 

!Jesus há=de lf1es da'z. um novo no'Lle 

Ônde tuÍqe a q}e~dade e o $em cintila f 

~ão p'lcn1anws ~o c.JJ Íundo os que, chamados 
J a~a a IJlda /eltz na Gle'z.nidade, 

9Jevcm se'l po'l nós oul'Los t cne'lados. 

Se da Lei da !/ustiça somos c-'lentes. 

aibanws bem senti'i esta CVe'z.dade: 
rr/0) 

- Vs >no'llos não mo'l'lc~ani - são ausentes"! 
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Mulher-Mãe 

jy/,ul/ie'l.=mãe - Gxp'lessão santiticada 

Que Jaz pulsa'L mais to'l.te o co'l.ação, 

I..Rainha e má'l.ti'z., /eiticei'l.a e /ada 

Ouc veio à <:J.e'l.'1.a em divinal missão f 

5J1issão de amo'L, de luz e de pe'l.dão, 

fDe so/'1.c'L, de cfw'La'L, sem dize'L nada . .. 

fP a'l.a se'l. nossa ele'Lna p'LOteção 

'Jla p~ovações di,tíceis da jo'Lnacla f 

O ue o S en./io'L abençoe as vossas almas 

e tenhais ªº fim da luta as palmas 

fP elo wsso i'Labalfw 'Ledento'L f 

!J mitai a bondade de 511aúa, 

fP ois g esus a/i'Lmou que e la se'Lia 

JZ mãe cio justo e a mãe do pecado'L f 
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A Oração do Poeta 

( 9Je pa1ice1iia com Clóvis !Ramos, 

numa viagem a 9: et1iópolis.) 

- Ô h f Jlatu'leza bela e po'ltentosa 

Que a mão do C1iiado1i nos o/e1iece f 
- Ô 9: oeta exclamou num tom de p'lece 
'Jluma p'lece sentida e /e1ivo1iosa, 

- ci/,nte o quad1zo de luz que 'lesplandece 

'Jla manhã toda sol, ma1zaviÍhosa, 

<-/Üeg'Le o cO'Lação, na c'Lença, goza 

e.li, paz do Céu, que, mansamente, desce f 

- Quem não vê na paisagem iluminada 
g)e se'l'Las, vegetais e aves cantando, 

e.li, g1zandeza de um Se'L Ônipotente? 

- Seja a Ôb1za de 9Jeus glo1zif icada, 
(g)iz o 9:oeta comovido 01zando), 

Se em toda a Jlatu'Leza está p'Lesente f 
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Supremo Sacrifício 

Ô sac'ti/lcio a fDeus mais ag1iadável, 

é quando a nossa alma, docemente, 

Suplica, em p'Lece, comovida e a'Ldente, 

Que o Seu amo'l imenso, inesgotável, 

9: ossa acalmat a do'l do i'Lmão doente, 

{f)a't espe'lança e paz ao mise'Lável, 

L ibe'lta'l da maldade o exec'Lável, 
g)espe'tla'L pa'La a c'Lença o Se'L desc'Lente f 

9: a'La fDeus o melho'l dos sac'Li/ícios 

é vence'Lmos º mal, a t'Leva, os vícios, 
é segui'Lmos na est1z~da que conduz 

ck fReino !Bom, das almas 'Ledimidas , 

Que depois de vive'Lem muitas vidas, 

Conquistam pa'La semp'Le a Gte'Lna Luz f 
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O Redil do Senhor 

Somos nós as ovell1as üesnzafl1ad as 

g)o santíssimo apúsco cfe !/esus ! 
cp oi que não camin/1a'l pelas estiada 

Que ao !Reino da CVe.,dade o !}{amem condus. 

Jlossas almas aflitas e cansadas 

Sem caneqa'L, humildemente, a Cws. 
CVive'lão neste mundo to'ltu1z.adas 

JÍa p'lática do mal, que nos sedus. 

5f1as um dia, po'l ce'r.lo, atende1z.emos 

Ôs sublimes conself1os do cp asto1z. 

cÂo divino 1z.edil 1z.etoina1z.emos. ' 

'Jlo caminho da humana pe,z,/eição 

Senti'lemos as bênçãos do Senha'! 

'J1o '1.ecesso de nosso co'z.ação f 
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Alma Feliz 

ª J - bl · , · I ~ªº su une ' vwe'l em 1ain10nia 

Com meus e com !}esu , na consciência 

fDe le com alheias .taÍlas paciência, 

c.1nacliani amm e _ impatia ! 

abe que o pensamento é uma potência 

Oue ib.,ações de luz, /o.,tc, iHadia, 

Ouando a alma do c'z.enle se associa 

c..Aos desejos do hem, com pe1z.sistência. 

c..Âlma feli:~., aquela que p'locu'la 

c..Ânza'z. /'late'lnalmen.le a c'liatuM, 

em se a/asla'T. da Lei um só i11sla11le ! 

Consequáá, po'l ce'Llo, aqui na ge'l'la, 

fPMtica'l a C{}átude em que se en.ce'z.'1.a 

() amo., ª meus, ªº C.ústo e ªº semelhante! 
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Bem-Fazer 

:feliz de quem na vida o 93em ptatica, 

0oco'L'l.endo e ampa'Lando o seu i'Lmão; 

.JI, lei da Ca'iidade exempli/ica . . . 

e ela é a q'Lande lei da Sal-vação ! 

.() 93em as nossas /o'Lças multiplica a , 
Jo'l.na f o'Lte, na Íuta, o co'lação; 

'Jlossas almas dos e'r.'1.os pu'r.i/ica . .. 

Ô 9Jem - g'r.ato convite à fRedenção f 

9Jusquemos ajudat aos semelhantes, 

'Jla p'l.ática do cÁn10·'l. semp'r.e constantes 

9?ela est'l.ada que à vida nos conduz. 

9! a'la o cÁÚo esta'Lemos caminhando, 

E no !Reino dos Céus, um dia, ent'r.ando, 

Se~emos 'Lccebidos pot !/esus f . .. 
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Sementeira de Luz 

ôh f pudéssemos nós, a vida intei'r.a, 

g)edica'l nosso es/0'1.ço à Causa Santa, 

cAduha'r., com amo'L, a sementei'r.a, 

Que /az nasce'r. somente a boa planta f 

Que a e'1.l7a má, que su'r.qe so'1.'1.atei'1.a, 

9Jent'1.0 do co'Lação e se agiganta, 

Seja lançada, ago'La, na /oquei'r.a, 

gJ e nossa c'Lença pu'r.a e sac'r.ossanta J 

CV ençamos, com denodo, os pensamentos 

O ue nos /azem peca'r., e a so/'Limentos 

'Jlos levam po'r. est'r.adas escab'Losas . .. 

O uem no seu co'r.ação cultiva o !Bem, 

!/{á de encont'r.a'L, pelo !f n/ inito cAlém, 

cÁs belezas de g)eus - m,a'r.avilhosas J 
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De Coração em Paz 
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Cântico 

() sol a desponta'l nas /ímb'lias do ho'lizonte, 
Jluma /esta de luz, de cla'lidade e vida. 
cJ/, manhã vem beija'l a te'l'la ado'lmecida, 
cl/,quecendo a ve'leda, a planície e o monte. 

cÀ ta'lde, o astM='lei, declina mansamente, 
é o dia que se /inda e a noite que apa'lece, 
5rtomento angelical de quietude e p'lece, 
O ue envolve de espe'lança o co'lação da gente. 

cJ/, beleza, sem pa'l, do Céu est'lelejado, 
Como um manto de luz cob'iindo toda a te'l'la, 
E{evela o esplendo'l que a natu'leza ence'l'la; 
~f.udo é ob'la de g)e~, nada o homem há c'liado f 

Suba da S: e'l'la ªº Céu um cântico p'lo/undo 
fDe hosanas ao Senho'l, que tudo pode e /az, 
Qló'l ia a C'listo f}esus, o ~Aíncipe da fPaz, 
O ue deseja to'lna'l mais /eliz este :Jdundo f 

{ Gm viagem pa'la o Ceilão, 23=7=68) 
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Do Sinai a Paris 

g)o Sinai ecoou do Senhot a mensagem 
g)e espeMnça e de /é nos destinos do :Jdundo f 
~ue se faça, no homem, a 'Jlossa p'Lópúa imagem, 
:lenha ele pot fDeus um tespeito pMf undo f 

{J)epois, na 9! ales tina, um homem extMotdinátio a ' :± ala da Salvação na mensagem de amot. 
<.Jilho excelso de fDeus, celeste missionát io, 
g)as ovelhas do 9! ai diligente cp astot. 

9? atis f de ti vitia a chama da CV etdade 
SReacesa, pot fDeus, nos lampejos de lu~, 
é J{atdec /alando a toda a !}{umanidade, 
!Revivendo 5f1oisés, consaqMndo f} esus f 

c.5J1,oisés, f}esus, J{atdec, he'Lóis que aqui na <::f etta 
'Jlos /ala'Lam de fDeus, na mensagem que diz: 
cllrn.at, arn.at, arn.at, pois só o amot encet'La 
cll Lei que 'Leqe'Lá um 5rtundo mais feliz f 
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Bem-Aventurança 

<.Jeliz de quem do Ctisto segue o exemplo, 
e uma existência inteita lhe dedica; 
Consttói, no co'Lação, o excelso templo, 
Que o amot da catidade santi/ica f 

<.J eliz de quem do Ctisto ouve a palav'La, 
e sabe t'Laduzí<=la nas ações; 
9? otque o mal em seu íntimo não lavta 
'Jla queimada vo'Laz das vis paixões f 

<.Jeliz de quem do Ctisto segue os passos, 

e vive pelo mundo, sem temot, 
c.fl todos os itmãos ahtindo os h'Laços . .. 
e a todos tecebendo com amot ! 

<.J eliz de quem nas lutas da existência 
Consegue tet f}esus no co'Lação, 
e ttabalha com fé e com paciência, 
9? ata alcançat , um dia, a SR.edenção f 

- 71-



A Negação de Pedro 

:Jduito embo'La ati'Lmasse, altivo, em 'Lude po'Lte, 

qJ m amo'l sem igual, um desp'Lendido amo'L, 
O ue'Lendo pa'LtiÍha'L até da escu'La so'Lte 

!Rese'Lvada a /jesus - o fDivino fl!asto'L. 

S: ivesse que ent'Lenta'L a p'Lisão ou a mo'Lte. 

S:oda a angústia da vida, o mal ate'L'Ladm, 

fP eleja'Lia fP ed'Lo, audacioso e to'Lte, 

'Jla defesa do C'iisto - o seu 5Yfest'1.e e Senho'i. 

/jesus, vendo em Simão, toda a f 'iaqueza humana, 
gJ iz que ao canta'i do qalo ele o 'Lenega'Lia . .. 

Com a ce'iteza de quem jamais se ilude e engana. 

. . . Ouando a te'icei'la vez, longe, um galo cantou 

Cheqa'La o amanhece'i, mal desponta'ia o dia, 

!Relemb'Lando /Jesus, o apóstolo chowu f 
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Porta Estreita 

est'Leita é a po'Lta 

Oue à vida conduz, 

cÀssim nos exo'Lta 
() meigo /jesus. 

est'Leita é a po'Lta 

Que conduz à vida, 

fDa /é que conto'Lta 
Jlas do'Les da lida . 

S: ão la'Lga é a po'Lta 
O ue leva ao deste'Lw, 

fDa alma já mo'Lta 

'Jlas malhas do e°'L'Lo . 

gão la'Lga é a po'Lta 

Que leva à vaidade, 

cA quem não supo'ita 
cA luz da CV e'Ldade. 

g echemos a po'Lta 

g)o e'L'LO e do c'Lime. 

cl/,b'Lamos a po'Lta 

fDo bem que 'Ledime f 
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Trovas 

ôdia'L aos semelhantes 

Sem lhes que'ie'L pe'Ldoa'L, 

e p'lóp'lio dos vacilantes 

Que não sabem caminhat 

Ô ódio no co'Lação 

'Jlos a/asta de /jesus, 

fP e'Ltu'iba nossa wsão, 

cÂumenta o peso da Cwz. 

O uem deseja se'L feliz 

Sem te'i a ninguém wnco'L, 

::laça o que /jesus nos diz: 
"ff Mticai a lei do cÂmot . 

Só no amo'L conquistatemos 

fDos e'L'LOs a 'Lemissão. 

- cÂté a fDeus chega'iemos, 

Se limpos de co'lação . 
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fDá ao tico, dá ao pob'ie, 

fDá de todo o co'Lação; 

Oue seja o teu gesto nob'Le, 

fDe um vetdadei'LO c'iistão. 

fDá com since'ia aleg'Lia 

e.Ao mendigo, ao t'Liste, ao velho. 

/jesus, itmão, ap'Lecia, 

Quem vive pa'La o Gvangelho. 

cÂ todo necessitado 

Que bate'i à tua po'Lta, 

Lemb'La o que /oi ensinado: 

- "cÂ /é sem Ób'Las, é mo'Lta". 

Consolo ao 'Lico da'Lás, 

cÀo pob'ie, consolo e pão. 

Só assim conquistatás 

fDe tua alma a Salvação f 
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{]) eixa os tesoU'ws da g e'L'za, 

cÀ'LMnca de ti o véu; 

Só a vi'Ltude é que ence'L'La 

Q'Landes 'Liquezas no Céu. 

O ue seja tua /o'Ltuna, 

g)e luz e de amo'L, também, 

~ aze da /é a coluna 

fDas tuas ob'Las no 9.Jem. 

Semeia po'L toda a pa1zte 

cÀs lições dos Gvanqelhos: 

ensina aos moços esta a1zte 

me ama'L c'Lianças e velhos! 

O ue possas pa'Lti1z do :Jríundo 

em busca da pe1z/eição. 

Que o tesoU'w mais p'Lo/undo 

g'Lazes no teu co'Lação f . . . 
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Jugo Suave 

fi3usquemos semp1ze a /Jesus 

Jlas /201zas das a/lições, 

Ô cAmado 5fAest1ze t1zaduz 

Con/o'Lto e consolações f 

Com ele º peso da c1zuz, 

Ô f a1zdo das p'Lovações, 

é caminhada de luz, 

Sem 1zevoltas, maldições. 

Com /Jesus o /a1zdo é leve 

e quem éJ segue não deve 
Gsquece'L esta lição: 

Suave é o jugo do 5fAesi'Le 

Jlo so1zvedou1zo te'L'Lesi'Le, 

Se b1zandos de co'Lação f 
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O Filho Pródigo 

O uantas vezes 'lecebemos 
fDe fDeus tesou'lo sagwdo, 

e quantas vezes o temos, 

Jlo mundo desba1iatado f 

O uantas vezes 1ieg1iessanws 

cÀ casa do 9: ai, vencidos, 

e a seus pés nos con/essamos 
Cansados e a'l'lependidos f 

g equei, Senho1i f 3rfas suplico 

CVolta'l ao mundo das do1ies 

g a'la ve'l se 'leti/ico 

::Íantos e'l'los p1iaticados . .. 

Se chego t1iazendo /lo1ies 

em vez de espinhos - pecados! 
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última Página 

(Jla desenca1inação de Celso Calhau de Cast'io) 

cÂté b1ieve, meu filho, exclamei quase em p1ianto, 

cAo teu 'losto /ita'i pela vez de1i1iadei1ia. 

cÂmpa1iado, po1iém, na C1iença ve1idadei1ia, 

CV i a mo'Lte desce'L sob'ie o teu co'lpo o manto . 

'.:I ua alma, ce1itamente, envolvida no espanto 

fDe não mais se'L no mundo ete1ina p1iisionei1ia, 

Ô vôo des/e1iiu, pelo espaço, altanei1ia, 

g a1ia senti'L da vida o mais suave encanto. 

Começa, filho amado, a nova caminhada 

e segue, 1iesoluto, a 1iedento1ia est1iada 

O ue te conduzi1iá ao SReino da CV e1idad e f 

cÂjuda, ampa'la e c'Lê; ama, pe1idoa e esquece; 

exaltemos ª fDeus, na mais since1ia p1iece, 

'.:I1iaduzida na do1i pungente da Saudade f 
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